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Nosso pároco em sua palavra reflete conosco sobre a Eucaristia, celebração do mistério 

pascal de Cristo, memória permanente de sua presença em nosso meio. Nas páginas 03 e 04

Quermesses beneficentes em nossas Comunidades:
Dias 30,31/05, 06, 07, 13, 14/06 – Comunidade Nossa Senhora Aparecida, na Rua São João do Oriente - J. Bela Vista. 

Dias 06, 07, 13, 14, 20, 21/06 – C.C. São Paulo Apóstolo, na Rua Fonte Boa, 173 - V. Barros
Dias 13, 14, 20, 21, 27,28/06 - C. C. São José, Rua Sorocaba, 212 – Alto da Bela Vista 

FESTA DE CORPUS CHRISTI
CORPO E SANGUE DO SENHOR

FORÇA VIVA DE PAZ 

Missa do dia de CORPUS CHRISTI DIA 04 DE JUNHO às 9h30 na Igreja Nossa 

Senhora de Fátima, com a participação das Comunidades São Francisco, 

São Lucas, São Paulo, e Nossa Senhora de Fátima.
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Manifestação em favor da saúde em nossa cidade.

Dia 18 de junho a partir das 16h na Praça Getúlio Vargas. 

Que todos se sintam motivados a participar. Todos pela saúde pública.



NOVAS DIRETRIZES GERAIS DA AÇÃO 
EVANGELIZADORA DA IGREJA NO BRASIL 

PARA 2015-2019 

 A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 
em sua recente assembleia (14-24/04), aprovou novas 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil. Estas querem servir de base para que cada 
Diocese, a partir da sua realidade local, elabore seu 
plano de ação para os próximos anos. 
 As Diretrizes aprovadas têm como objetivo geral 
Evangelizar , a partir de Jesus Cristo, na força do 
Espírito Santo, como Igreja discípula missionária, 
profética e misericordiosa, alimentada pela Palavra de 
Deus e pela Eucaristia, à luz da evangélica opção 
preferencial pelos pobres, para que todos tenham vida, 
rumo ao Reino definitivo.
 As Diretrizes nos convidam a exercer na pastoral 
a gratuidade e a alteridade. 
 É necessário ajudar as pessoas a descobrirem a 
fé de Jesus Cristo, a descobrirem Deus amor. As 
comunidades, e as pastorais precisam ser valorizadas. 
Sem comunidade a Igreja não caminha, e a ação 
evangelizadora não acontece. 
 O Concílio Vaticano II pôs a Igreja em pé, deu a 
ela um grande impulso pastoral. Hoje há uma 
tendência na Igreja de fazer cesta. 
 Em alguns setores da sociedade, constata-se a 
tendência ao cultivo da fé de forma intimista, privativa. 
No entanto, somos recordados de que é na comunhão 
eclesial que o discípulo missionário, ao contemplar 
Jesus Cristo, descobre o Verbo que arma sua tenda 
entre nós, o Filho único do Pai, cheio de amor e 
fidelidade; aquele que, sendo rico, se fez pobre para 
todos enriquecer, sendo de condição divina, não se 
fecha em si mesmo, mas se esvazia até a  morte na cruz 
e não tem sequer onde reclinar a cabeça. Ele está 
sempre a caminho para anunciar o Reino, a graça, a 
justiça, a paz, e a reconciliação. Ele se preocupa com 
as ovelhas que não fazem parte do rebanho, mesmo 
que seja uma única perdida, sofrida, para reanimá-las 
diante da dor e da desesperança. 
 Nestas novas Diretrizes, as orientações 
pastorais foram atualizadas a partir da Exortação 
Apostólica, A Alegria do Evangelho, do Papa Francisco 
e do seu pronunciamento aos bispos em julho de 2013, 
no Rio de Janeiro, por ocasião da Jornada Mundial da 
Juventude. 
 Elas expressam a razão da evangelização, da 
ação evangelizadora, da missionariedade. Indicam os 

EDITORIAL 

e l e m e n t o s 
fundamentais para 
a  an imação da 
a ç ã o 
evangelizadora da 
Igreja no Brasil. 
 P a r a  D . 
L e o n a r d o , 
secretário geral da 
CNBB, “a Igreja no 
Brasil participa do 
c u i d a d o  p e l a 
pregação, pelo testemunho” e deseja responder à 
pergunta do papa Francisco: “o que Deus pede a 
nós?”. Os bispos do Brasil, com as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora 2015-2019, fazem repercutir a 
interrogação do papa, diz D. Leonardo. 
Nesta nova versão das Diretrizes, estão as urgências 
missionárias do Documento de Aparecida enriquecidas 
com as propostas da Alegria do Evangelho e de uma 
Igreja em saída, bem como das meditações da 
constituição sobre a Palavra de Deus. O  ministério do 
papa Francisco demonstra que as urgências devem 
tornar-se prioridade na ação evangelizadora da Igreja 
no Brasil.      
 Que estas novas Diretrizes nos despertem para 
ouvirmos o que o Espírito está dizendo às nossas 
comunidades. 
 Causa-nos uma tristeza muito grande a falta de 
interesse de muitos membros das nossas comunidades 
pelo engajamento nas pastorais, muitos agentes de 
pastoral não assumem o que ref let imos, e 
encaminhamos em nossas assembleias paroquiais, e 
sabem o que é necessário ser feito na evangelização.  
Há uma indiferença muito grande diante do que é 
necessário fazer em relação aos grupos de base, às 
equipes, e visitas missionárias, e às pastorais sociais. 
Estamos com dificuldades, até para encontrar novos 
ministros da Palavra, e novos ministros extraordinários 
da distribuição da Eucaristia, bem como novos 
catequistas.  
 Às vezes tenho a impressão de que estamos 
brincando com coisas sérias. Acredito que a partir das 
novas Diretrizes seja necessário fazer em nossas 
comunidades um exame de consciência a partir desta 
pergunta: O que queremos afinal, como Igreja? 
Que o Espírito Santo, vida da Igreja, venha em nosso 
socorro neste momento tão desafiador da vida de 
nossas comunidades, e das nossas pastorais.   

 CONVERSÃO PASTORAL

Padre Tarcísio. 



 D e v i d o  à 
s o l e n i d a d e  d a 
celebração do Corpo e 
Sangue de Cristo, que 
acontece neste mês de 
junho, quero refletir 
com vocês sobre a 
Eucaristia, celebração 
do mistério pascal de 
C r i s t o ,  m e m ó r i a 
permanente de sua 
presença em nosso 
meio.
A Igreja vive da 
Eucaristia:
 A Igreja vive de 
Jesus Eucarístico, por 

ele é nutrida, por ele é iluminada. A Eucaristia é fonte e 
centro da vida da Igreja e de cada cristão. E é também 
a fonte e o centro da sua missão. 
 A Eucaristia, presença Salvadora de Jesus na 
Comunidade Eclesial e seu alimento espiritual, é o que 
de mais precioso pode ter a Igreja no seu caminho ao 
longo da história.
 Nenhum cristão pode ficar sem este alimento, 
por isso urge cada vez mais ter a consciência da 
participação na celebração dominical. Sobre a 
importância da santificação do domingo pela 
participação na celebração, já nos manifestamos 
várias vezes em homilias, e reflexões em nosso boletim 
informativo. Um domingo sem a Palavra de Deus  e ,
sem a Eucaristia não é um domingo completo. 
 No início do século IV, quando o culto cristão 
era ainda proibido pelas autoridades do Império 
Romano, alguns cristãos do Norte da África, que se 
sentiam obrigados a celebrar o dia do Senhor, 
desafiaram tal proibição. Foram martirizados 
enquanto declaravam que não lhes era possível viver 
sem a Eucaristia, alimento do Senhor. Sem o domingo 
não podemos viver. Também nós não podemos viver 
sem o Sacramento da nossa Salvação e devemos 
traduzir na vida o que celebramos no dia do Senhor. 
“Eu sou o pão vivo que desceu do céu” (Jo 6,51). Jesus 
é o nosso alimento porque nos transmite tudo o que o 
Pai lhe comunicou. 
 O Senhor Jesus, pão da vida eterna, incita a 
tornarmo-nos atentos às situações de indigência em 
que vive grande parte da humanidade,  violência 
contra a vida humana, contra a natureza, o meio 
ambiente, situações indignas em que vivem muitos 
homens e mulheres nas quais se morre à míngua de 

alimentos por causa da injustiça e da exploração. O 
pão que é mastigado na Eucaristia é a carne de Jesus, 
sua vida humana dada por nós na morte por amor, até 
o fim. 
 A vida de Jesus permanece em quem participa 
de verdade na Eucaristia, e este por sua vez 
permanece em Jesus. É uma comunhão de vida. 
Participar de verdade na Eucaristia é participar com 
verdadeira fé e em comunhão de caridade, em atos de 
verdade. Sem a fé e a caridade a Eucaristia não é 
verdadeira e não ajuda quem dela participa, antes 
pelo contrário!
 Nenhuma comunidade cristã se edifica sem ter 
a sua raiz e o seu centro na celebração eucarística. É 
necessário manter viva na comunidade cristã uma 
verdadeira fome da Eucaristia, que leve a não perder 
qualquer ocasião de ter a celebração da Missa. É da 
Eucaristia que o discípulo missionário tira a força 
espiritual que precisa para levar em frente a missão de 
anunciar e de testemunhar Jesus Cristo, seu Reino  e ,
seu Evangelho. 
 São João Crisóstomo comenta: com efeito, o 
que é o Pão? É o corpo de Cristo. E em que se 
transformam aqueles que o recebem? No corpo de 
Cristo, não muitos corpos, mas um só corpo. 
Eucaristia fonte e manifestação de comunhão:
 A Eucaristia é fonte e manifestação de 
comunhão. “Permanecei em mim, e eu em vós”, disse 
Jesus, cf. São João 15,4. 
 Receber a Eucaristia é entrar em comunhão 
profunda com Jesus. Tal relação de íntima e recíproca 
permanência nos permite antecipar, de algum modo, 
o céu na terra. 
 A comunhão eucarística nos é dada para 
saciar-nos de Deus nesta terra na espera da satisfação 
plena no céu. São Paulo afirma: “Já que há um único 
pão, nós embora muitos, somos um só corpo, visto 
que participamos desse único pão” (cf. 1  Cor ª-
10,17). No mistério Eucarístico Jesus edifica a Igreja 
como comunhão, segundo o supremo modelo 
evocado por Ele: “ Como tu Pai,  estás em mim e eu em 
ti, que eles estejam em nós, para que o mundo creia 
que tu me enviaste” cf. Jo 17,11. Se a Eucaristia é  
fonte da unidade eclesial, ela é também sua máxima 
manifestação. 
 Para que cresça o sentido da comunhão é 
necessária a participação de todos nos momentos 
celebrativos, bem como nos encontros de formação, e 
assumir também os projetos ou planos de pastoral, a 
níveis de diocese e paróquia. A Eucaristia cria 
comunhão, e educa para a comunhão.

A Palavra do nosso Pároco



 A defesa e promoção da comunhão eclesial é 
tarefa de todo fiel, que encontra na Eucaristia como 
sacramento da unidade da Igreja um campo de 
especial solicitude.        
 Os gestos e as palavras de Jesus não são 
apenas afirmação de sua presença sacramental no 
pão e no vinho. Manifestam também o sentido 
profundo de sua vida e morte, isto é, Jesus viveu e 
morreu como dom gratuito, como entrega de si 
mesmo aos outros, opondo-se a uma sociedade em 
que as pessoas vivem para si mesmas  e para seus ,
próprios interesses.. 
 A exemplo de Jesus, o discípulo missionário 
deve fazer o mesmo: viver para os outros. 
 Para que nossas comunidades  sejam ,
comunidades eucarísticas, elas não podem fechar-se 
em si mesmas como se fossem auto suficientes, mas 
devem permanecer em sintonia com todas as outras 
comunidades católicas. 
Eucaristia e Envio Missionário: 
 Uma Igreja autenticamente eucarística é uma 
Igreja missionária. 
 Da Eucaristia brota o apelo e o envio 
missionário. Não há nada de mais belo do que 
encontrar e comunicar Cristo a todos. Aliás, a própria 
instituição da Eucaristia antecipa aquilo que constitui o 
cerne da missão de Jesus: Ele é o enviado do Pai para a 
redenção do mundo.
 “Conhecer a Jesus é o melhor presente que 
qualquer pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi o 
melhor que ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo 
conhecido com nossa palavra e obras é nossa alegria” 
(Documento de Aparecida nº  29).-
 É preciso sair ao encontro dos afastados, 
interessar-se por sua situação, a fim de tornar a 
encantá-los com a Igreja e convidá-los a retornarem 
para ela. Eis o compromisso missionário de toda a 
comunidade. E é urgente. Temos de apressar os 
passos.    
 Não podemos nos iludir: pelo amor mútuo e, 
em particular, pela solicitude por quem está 
necessitado seremos reconhecidos como verdadeiros 
discípulos de Cristo. É com base neste critério que será 
comprovada a autenticidade de nossas celebrações 
eucarísticas (Papa João Paulo II).
 Nossas comunidades devem se colocar a 
serviço dos últimos, dos esquecidos  e dos ,
marginalizados. 
 Na Eucaristia, nosso Deus manifestou a forma 
extrema do amor, derrubando todos os critérios de 
domínio que regem frequentemente as relações 

humanas e afirmando de 
modo radical o critério do 
serviço: “Se alguém quer 
ser o primeiro, seja o 
último de todos e o servo 
de todos” (Mc 9,35). Não 
por acaso, no Evangelho 
de João não encontramos 
a narrativa da instituição 
da eucarística, mas a do 
“lava-pés” (cf. Jo 13,1-
20): inclinando-se para 
lavar os pés de seus 
discípulos, Jesus explica 
de modo inequívoco o 
sentido da Eucaristia.  
 Ao final de cada missa somos enviados a viver  ,
e a testemunhar o que celebramos. Somos enviados a 
anunciar o amor de Cristo que redimiu toda a 
humanidade. Esse é o sentido da despedida feita pelo 
sacerdote: “Ide em paz”.
 Precisamos fortalecer a ação evangelizadora e 
missionária em nossos bairros, fazendo com que todos 
sintam a presença da Igreja. Uma presença que deve 
ser solidária, acolhedora  e fraterna. ,
 Por isso, reafirmamos o apelo para que nossas 
comunidades sejam cada vez mais missionárias. Que 
o espírito missionário esteja presente em todas as 
pastorais  e em todos os grupos de base. Que todas as ,
atividades das comunidades e das pastorais, sejam 
feitas com o objetivo de fazer discípulos missionários. 
Queremos destacar as nossas quatro preocupações 
pastorais que brotam das cinco urgências na ação 
evangelizadora: 
- As visitas missionárias (com o apoio de todos os 
agentes de pastorais, sob a orientação do conselho 
missionário paroquial  e das equipes missionárias das ,
comunidades).
- Os grupos de base (fortalecendo os que já existem, e 
onde for necessário formar outros).
- As equipes missionárias (novos agentes).
- As pastorais sociais, com um , e maior constante
interesse dos agentes que são membros, bem como de 
todas as comunidades, sua articulação e seu trabalho 
nas comunidades. 
 Essas preocupações pastorais devem ser 
assumidas por todos com gestos  e atitudes bem ,
concretas, que visem encontrar soluções.
 Portanto, mãos à  obra! Bíblia na mão e no 
coração, e pé na missão. 
 Deus abençoe a todos, e a todas.

A Palavra do nosso Pároco

Padre Tarcísio. 

Continuação



 A devoção ao Sagrado Coração de Jesus surgiu 

no século XVII, quando Santa Margarida Maria de 

Alacoque, que era religiosa e vivia em um convento, 

recebeu a visita de Nosso Senhor, que apareceu a ela 

três vezes. A primeira foi em dezembro de 1673, a 

segunda em 1674 e a terceira em 1675, quando Jesus 

manifestou-se com o peito aberto e apontando com o 

dedo seu Coração, exclamou: "Eis o Coração que tem 

amado tanto aos homens a ponto de nada poupar até 

exaurir-se e consumir-se para demonstrar-lhes o seu 

amor. E em reconhecimento não recebo senão 

ingratidão da maior parte deles". 

Durante essas aparições, Jesus fez 12 grandes 

promessas às pessoas que fossem devotas de seu 

Coração Misericordioso e que participassem da Santa 

Eucaristia, comungando pela reparação dos pecados, 

toda primeira sexta-feira de cada mês, durante nove 

meses seguidos. 

Depois, em 11 de junho de 1899, o Papa Leão 

XIII consagrou todo o gênero humano ao Sagrado 

Coração de Jesus, afirmando ser esse o maior ato de 

todo o seu pontificado. Dessa forma, a devoção ao 

Sagrado Coração de Jesus difundiu-se por todo o 

mundo e foi recomendada por muitos Papas da Igreja. 

Muitos Santos, como São Francisco de Assis, Santo 

Inácio de Loyola, Santa Tereza D'Avila e outros, 

dedicaram terna devoção, admiração e adoração ao 

Sagrado Coração de Jesus. Hoje, o movimento do 

Apostolado da Oração ao Sagrado Coração de Jesus 

zela por essa devoção e a propaga pelo mundo todo. 

As promessas que trazem grandes benefícios 

espirituais para a vida daqueles que têm essa devoção 

são: 1ª Promessa: “Eu darei aos devotos de meu 

Coração todas as graças necessárias a seu estado”. 2ª 

Promessa: “Estabelecerei e conservarei a paz em suas 

famílias ”. 3ª Promessa: “Eu os consolarei em todas as 

suas aflições”. 4ª Promessa: “Serei refúgio seguro na 

vida e principalmente na hora da morte”. 5ª Promessa: 

“Lançarei bênçãos abundantes sobre os seus trabalhos 

e empreendimentos”. 6ª Promessa: “Os pecadores 

encontrarão em meu Coração fonte inesgotável de 

misericórdias”. 7ª Promessa: “As almas tíbias tornar-

se-ão fervorosas pela prática dessa devoção”. 8ª 

Promessa: “As almas fervorosas subirão em pouco 

tempo a uma alta perfeição”. 9ª Promessa: “A minha 

bênção permanecerá sobre as casas em que se achar 

exposta e venerada a imagem de meu Sagrado 

Coração”. 10ª Promessa: “Darei aos sacerdotes que 

praticarem especialmente essa devoção o poder de 

tocar os corações mais endurecidos”. 11ª Promessa: 

“As pessoas que propagarem esta devoção terão o seu 

nome inscrito para sempre no meu Coração”. 12ª 

Promessa: “A todos os que comunguem nas primeiras 

sextas-feiras de nove meses consecutivos, darei a graça 

da perseverança final e da salvação eterna”. Este ano 

de 2015 comemoraremos o dia do Sagrado Coração 

no dia 12 de junho. 

Padre José Ayllson de Sousa
Área pastoral Nossa Senhora Aparecida.

História da Devoção ao Sagrado Coração de Jesus
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"A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - 
CNBB, reunida em Aparecida (SP), no período de 15 
a 24 de abril de 2015, avaliou, com apreensão, a 
realidade brasileira, marcada pela profunda e 
prolongada crise que ameaça as conquistas, a partir 
da Constituição Cidadã de 1988, e coloca em risco 
a ordem democrática do País. (...)

 O momento não é de acirrar ânimos nem de assumir 
posições revanchistas ou de ódio que desconsiderem a 
política como defesa e promoção do bem comum. Os 
três poderes da República, com a autonomia que lhes é 
própria, têm o dever irrenunciável do diálogo aberto, 
franco, verdadeiro, na busca de uma solução que 
devolva aos brasileiros a certeza de superação da crise.

A retomada de crescimento do País, uma das 
condições para vencer a crise, precisa ser feita sem 
trazer prejuízo à população, aos trabalhadores e, 
principalmente, aos mais pobres. (...)

A corrupção, praga da sociedade e pecado grave que 
brada aos céus (Papa Francisco), está presente tanto 
em órgãos públicos quanto em instituições da 
sociedade. Combatê-la, de modo eficaz, com a 
consequente punição de corrompidos e corruptores, é 
dever do Estado. É imperativo recuperar uma cultura 
que prime pelos valores da honestidade e da retidão. 
Só assim se restaurará a justiça e se plantará, 
novamente, no coração do povo, a esperança de 
novos tempos, calcados na ética.

A credibilidade política, perdida por causa da 
corrupção e da prática interesseira com que grande 
parte dos políticos exerce seu mandato, não pode ser 
recuperada ao preço da aprovação de leis que retiram 
direitos dos mais vulneráveis. Lamentamos que no 
Congresso se formem bancadas que reforcem o 
corporativismo para defender interesses de segmentos 
que se opõem aos direitos e conquistas sociais já 
adquiridos pelos mais pobres. (...)

A PEC 171/1993, que propõe a redução da 
maioridade penal para 16 anos (...) é um equívoco que 
precisa ser desfeito. A redução da maioridade penal 
não é solução para a violência que grassa no Brasil e 
reforça a política de encarceramento em um país que 
já tem a quarta maior população carcerária do mundo. 
Investir em educação de qualidade e em políticas 
públicas para a juventude e para a família é meio eficaz 
para preservar os adolescentes da delinquência e da 
violência.

Alguns aspectos da nota da CNBB sobre o momento nacional

O Estatuto da Criança e do Adolescente, em vigor há 
25 anos, responsabiliza o adolescente, a partir dos 12 
anos, por qualquer ato contra a lei, aplicando-lhe as 
medidas socioeducativas. Não procede, portanto, a 
alegada impunidade para adolescentes infratores. 
Onde essas medidas são corretamente aplicadas, o 
índice de reincidência do adolescente infrator é muito 
baixo. Ao invés de aprovarem a redução da 
maioridade penal, os parlamentares deveriam criar 
mecanismos que responsabilizem os gestores por não 
aparelharem seu governo para a correta aplicação das 
medidas socioeducativas. (...)

Muitas destas e de outras matérias que incidem 
diretamente na vida do povo têm, entre seus caminhos 
de solução, uma reforma política que atinja as 
entranhas do sistema político brasileiro. Apartidária, a 
proposta da Coalizão pela Reforma Política 
Democrática e Eleições Limpas, da qual a CNBB é 
signatária, coloca-se nessa direção.

Urge, além disso, resgatar a ética pública que diz 
respeito 'à responsabilização do cidadão, dos grupos 
ou instituições da sociedade pelo bem comum'. Para 
tanto, 'como pastores, reafirmamos Cristo, medida de 
nossa conduta moral e sentido pleno de nossa vida'.

Que o povo brasileiro, neste Ano da Paz e sob a 
proteção de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do 
Brasil, supere esse momento difícil e persevere no 
caminho da justiça e da paz".

Dom Jaime Spengler
Arcebispo de Porto Alegre (RS)



 O suco detox é uma 
b e b i d a  q u e  a p r e s e n t a 
componentes que favorecem 
a  l i m p e z a  h e p á t i c a , 
potencializando a eliminação 
de toxinas que sobrecarregam 
o nosso organismo.
 Ele recebe este nome, 
pois o fígado é o órgão mais 
importante no processo de 
D E S T O X I F I C A Ç Ã O , 
conhec ido  também por 
DETOX. Ele transforma as 
toxinas que captamos do meio 
ambiente (ar poluído, alimentos contaminados com 
ag ro tó x i co s  e  com ad i t i v o s  a l imen ta r e s , 
medicamentos, entre outros) em substancias que são 
eliminadas pela urina, fezes e bile. Promovendo esta 
limpeza do fígado, ou seja, promovendo a DETOX, 
facilitamos o processo de emagrecimento e de diurese, 
além da melhora de outros sintomas citados abaixo.
 O Suco Detox também é chamado de Suco 
Verde, pois o pigmento que mais facilita esta “limpeza” 
é a clorofila, presente em alimentos verdes escuros, 
como couve, salsinha, hortelã, salsão, por exemplo. 
No entanto, o suco detox também pode ser feito com 
outras opções que também limpam o fígado como chá 
de dente de leão, chá verde ou grãos germinados.
 O reflexo da ingestão frequente do suco detox é 

Benefícios do suco Detox

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

               Este mês de junho, celebramos o sagrado 

coração de Jesus. O nome de Santa Margarida 

Maria Alacoque está intimamente ligado a essa 

fervorosa devoção. O Senhor declarou a Ela: “ Eis o 

coração que tanto tem amado os homens e os 

cumulou de benefícios e, em resposta ao seu amor 

infinito, em vez de gratidão, encontra esquecimento, 

frieza e desprezo.”

               O Papa leão XII consagrou o mundo ao 

sagrado coração de Jesus, assim como vários outros 

sumos pontífices que, de maneiras diversas 

manifestaram-se a favor dessa devoção, a qual se 

resume na consagração a Ele e na reparação dos 

ultrajes que são feitos ao Senhor, nosso amado santo 

Papa João Paulo II, em 1980, também nos convocou 

para uma adesão profunda a essa devoção. 

                É o próprio Jesus que toma a iniciativa de 

nos apresentar o seu coração, como fonte de 

a melhora nos seguintes 
s intomas: enxaqueca, 
concentração, cansaço, 
sono, humor, digestão, 
funcionamento intestinal, 
TPM, peso e medidas 
corporais.
 Para alcançarmos todos 
e s s e s  b e n e f í c i o s  é 
r e c o m e n d a d o  q u e 
façamos a ingestão do 
suco detox diariamente.  O 
melhor horário é em jejum, 
pois o estômago está 

vazio, facilitando a absorção e utilização dos seus 
nutrientes. No entanto, vale ressaltar que ele precisa 
ser associado a uma alimentação balanceada para 
que seja verificado o seu efeito no organismo.
Receita  Suco de Couve Detox
Ingredientes:
2 Folhas de Couve Manteiga
2 Laranjas
1 Litro de Água
Adoçante ou Açúcar
Modo de Preparo:
Bata todos os ingredientes do suco que você preferir no 
liquidificador por aproximadamente 2 minutos.

restauração e paz: “Vinde a 

mim todos vós, que estais 

cansados e oprimidos, que vos 

aliviarei. Tomai sobre vós o 

meu jugo e aprendei de mim, 

porque sou manso e humilde 

de coração e encontrareis 

descanso para o vosso espírito. 

Pois o meu jugo é suave e o 

meu fardo é leve.”(Mt.11, 28-

30)

               Este é o convite de Jesus e Ele está lhe 

esperando de braços abertos. É o Senhor quem quer 

dar a você a graça de estar com Ele, de coração a 

coração, nas horas privilegiadas da sua adoração na 

Santíssima Eucaristia, nas 24 horas do dia, dia após 

dia, o coração de Jesus bate forte por você.

Grupo de Oração Doce Senhor
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PLANO DE AÇÃO
MISSIONÁRIA:

“A alegria de ser Discípulo Missionário
na Paróquia Nossa Senhora de Fátima”

Ide e Fazei Discípulos Missionários

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: pascomvilafatima@gmail.com

                                                        contato@paroquiavilafatima.com.br 

Digite seu artigo em fonte Times New Roman, corpo 12
respeitando o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.

0808

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

1. Comuidade São Francisco de Assis - Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco

Aos Sábados às 19h   |   4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo - Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros

Aos Domingos às 9h15   |   1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

3. Comunidade São Lucas Evangelista - Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema

Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que será ás 17h30   |    2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  - Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima

Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   |   Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

 Acesse: 

www.paroquiavilafatima.com.br
Que a comunicação não se canse jamais de estar a  

serviço da vida, da verdade, e da paz.

Pe. Tarcísio A. Almeida
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Família primeira fonte de 
transmissão de valores:

 Valores são o conjunto de 
características de uma pessoa , 
que determina a forma como a  
ela se comporta e interage em 
relação ao outro e ao meio 
ambiente.
 A sociedade hoje se 
tornou mais aberta e plural, 
assumindo melhor as diferenças, 
mas também tornou-se mais 
i n segu ra ,  t endendo  pa ra 
depressão e até para um 
i nd i v i dua l i smo  ego í s t a  e 
esvaziado de valores de relações 
interpessoais.
 Muitos são os fatores que 
prejudicam a transmissão de 
valores seguros aos nossos  
filhos. Os avanços tecnológicos, 
o  aumen to  de  d i vó r c i o s , 
separações, violência doméstica, 
pressões econômicas, estresse 
social das famílias; levam a um 
distanciamento cada vez maior 
da sociedade moderna dos 

valores tradicionais.
  peso de bons costumes e 
da cultura popular moderna, 
visível na descrença nos valores 
absolutos e na moral social, 
s u b s t i t u í d o s  p e l a  m o r a l 
autonôma e pelo relativismo. 
Portanto, enfrentamos hoje uma 
crise não só de valores, mas 
também de referências estáveis e 
sólidas.
 Todos nós temos uma 
hierarquia de valores que servem 
como critérios para nossa vida e 
tudo o que temos e fazemos está 
subordinado a essa hierarquia. A 
maioria das pessoas orienta a 
sua vida para a satisfação das 
suas necessidades primárias e 
instintivas. Assim, os valores 
principais são a comida, a 
bebida e o sexo, de modo que 
essas pessoas,  apesar  de 
civilizadas, possuem a mesma 
hierarquia de valores que os 
animais: buscam apenas a 
satisfação dos seus próprios 
instintos. Essas pessoas não 

aceitam Jesus e criticam sua 
d o u t r i n a  p o r q u e  a  s u a 
dependência dos instintos lhes 
cega e  endurece  os  seus 
corações, de modo que não 
p o d e m  c o m p r e e n d e r  a 
verdadeira hierarquia de valores 
que Jesus veio trazer para que  as 
p e s s o a s  n ã o  v i v a m 
instintivamente, mas tenham 
vida em abundância. 

 “Não se combatem, 
q u e r i d o s  i r m ã o s ,  o s 
fenômenos da droga e do 
alcoolismo, nem se pode 
conduzir uma eficaz ação 
para a recuperação das suas 
v i t i m a s ,  s e  n ã o  s e 
r e c u p e r a r e m  p r e v e n -
t i v a m e n t e  o s  v a l o r e s 
humanos do amor e da vida , 
os únicos capazes, sobretudo 
se iluminado pela fé religiosa, 
de dar significado pleno à 
nossa existência.”

                              
Papa João Paulo II

PASTORAL DA SOBRIEDADE- CSALVI – Comunidade  Salva Vidas
 Paróquia N. Sra. de Fátima – Vila Fátima

                       CRESCENDO SEM DROGAS
 O mundo das crianças hoje não é fácil. É mais complexo, 
estressante, com um acesso às drogas bem  mais fácil.     Veja:
 · O crack está disseminado e pode ser encontrado em 
qualquer lugar;
 · O acesso às bebidas, cigarros e remédios dentro de 
casa facilita a iniciação do jovem;
 · As festas rave, são verdadeiras feiras de drogas, 
principalmente ecstasy.
 · A maconha é vista por muitos jovens como droga leve, 
que não causa dependência ou consequências graves. A sua 
legalização é incentivada. 

MITOS E VERDADES SOBRE DROGAS
Enquanto você ensina seu filho sobre os efeitos negativos das 
drogas, ele pode estar  recebendo informações falsas em outros 
lugares. Preste atenção e esteja pronto para combater os mitos e 
as meias verdades que as crianças escutam e nas quais podem 
acreditar, como:
MITO: Maconha não é prejudicial porque vem de uma planta; é 
totalmente natural.
VERDADE: O fumo da maconha contém os mesmos elementos 

cancerígenos que o cigarro, às vezes em quantidades maiores.
MITO: Não há problemas em fumar maconha só de vez em 
quando.
VERDADE: O uso ocasional conduz ao uso frequente.
MITO: Cheirar cocaína não é tão perigoso quanto injetar a 
droga.
VERDADE: A cocaína é perigosa de qualquer forma. Uma vez 
viciado, o usuário pode passar a injetá-la.
MITO: Drogas não são tão perigosas quanto os adultos dizem; eu 
posso controlar o uso.
VERDADE: O uso das drogas é totalmente imprevisível e afeta as 
pessoas de maneiras diferentes. Qualquer pessoa está sujeita a 
se viciar.
MITO: Todo mundo usa ou pelo menos experimenta.
VERDADE: Pesquisas mostram que, apesar do número de 
usuários ser alto, há uma enorme quantidade de jovens que 
nunca experimentou drogas.

CRIANÇAS APRENDEM COM EXEMPLOS, COM OS VALORES QUE OS 
PAIS TRANSMITEM POR MEIO DAS PRÓPRIAS AÇÕES.
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ENTENDA A RELAÇÃO ENTRE O USO DA 
MACONHA E A VIOLÊNCIA NO PAÍS

Uma pesquisa da Parceria feita nos bares de S. Paulo 
indicou que muitos jovens relacionam o uso da 

maconha uma ideia de pureza, como se a droga os 
ajudasse a vislumbrar um universo mais simples, 

pacífico e harmônico. Eles acreditam que, ao fumarem  
maconha, não estão agredindo ou prejudicando 

ninguém.
Estão enganados. A ideia de que maconha é   uma 

droga “pacífica“ ou “natural”  é totalmente falsa. Esses 
jovens ignoram as consequências reais do uso das drogas, 
tanto para eles mesmos quanto para o resto da sociedade.

Primeiro é preciso lembrar que a maconha de hoje em 
dia não é natural coisa nenhuma, estando repleta de 
componentes químicos. Segundo, exemplos no mundo 
inteiro mostram que o uso dessa droga não traz paz ou 
harmonia para as sociedades onde ela é consumida 
ilegalmente; muito pelo contrário: ela financia o crime e 
leva jovens e crianças carentes a trabalharem  para o 
tráfico.

O elo entre maconha e violência é fácil de entender. 
Explique para seu filho que, com o dinheiro que os 
usuários pagam pela maconha (ou outras drogas), os 
traficantes obtêm  recursos para contratar mão de obra e 
comprar armas. Os salários que os traficantes oferecem  
são muito altos, atraindo crianças e jovens moradores de 
favelas ou da periferia. Esses jovens começam fazendo 
pequenos serviços, como entregar a mercadoria para os 
compradores ou avisar os chefes quando a polícia estiver 
chegando, e, pouco a pouco, vão subindo na hierarquia, 
tornando-se gerentes e ajudando a organizar o crime. 
Uma pesquisa feita pela Fundação Oswaldo Cruz indica 
que, nas favelas cariocas, jovens ganham de R$100,00 
até R$3.000,00 reais por semana para trabalhar no 
tráfico. Como os traficantes têm dinheiro, eles podem 
comprar verdadeiros exércitos, passando a controlar  
ruas, bairros ou regiões inteiras. Os moradores das 
cidades vivem com  medo e sob ameaça de roubos, 
assaltos e sequestros.

O tráfico é tão poderoso que a polícia no mundo 
inteiro se debate  para combatê-lo sem sucesso.

PASTORAL DA SOBRIEDADE- CSALVI – Comunidade  Salva Vidas
 Paróquia N. Sra. de Fátima – Vila Fátima

O problema é que, enquanto houver consumo, 
haverá produtores e distribuidores. A única medida 
realmente efetiva de combater o problema, portanto, é 
diminuir o consumo.

Quando não houver consumidores o suficiente, os 
traficantes serão obrigados a encontrar outra atividade. 

Explique esse ciclo para o seu filho; ajude-o a 
entender que, cada vez que ele fuma um cigarro de 
maconha, está colaborando para que os traficantes 
possam comprar e distribuir armas, contratar mão de obra 
e destruir o futuro de milhares de crianças e jovens. Diga 
que a violência nas cidades brasileiras chegou ao ponto 
que está porque alguém está financiando a criminalidade 
– e esse alguém é um jovem como ele, pacífico, 
“inocente”, cheio de boas intenções, que fuma maconha 
pensando que esse é um problema só dele, e não do resto 
da sociedade.

Texto extraído do guia Crescendo Sem 
Drogas distribuído pela APCD-Associação 
Parceria  Contra Drogas.



“Bem Aventurada Aquela que acreditou”
Somos da Paz!!!!!

 Nesse ano de 2015, a festa da nossa Padroeira teve 
no dia 09, com toda a Comunidade Nossa Senhora de 
Fátima em estado de missão que saiu às ruas para divulgar e 
convidar o povo pra festa.
A abertura oficial do tríduo  preparatório foi nas missas de 
domingo, em especial a missa das 19h com participação de 
Dom Edmilson, que ministrou o Sacramento da  Crisma nos 
grupos de catequese com adultos das comunidades. 
 No segundo dia do tríduo, o Terço dos Homens com 
as famílias nos mostrou um lindo momento de união, 
famílias, pastorais e movimentos unidos em um só 
sentimento, homenagear Aquela que sempre foi sinal de 
doação e serviço durante sua passagem na terra: MARIA 
nossa Padroeira, com o título de Nossa Senhora de Fátima.
 Momento emocionante quando as crianças da 
Catequese e casais completaram um grande terço humano 
iluminado, em volta do altar e corredor e encerrado com a 
Benção das chaves das casas e das famílias pelo Nosso 
Pároco Pe. Tarcísio.
 No terceiro dia de tríduo, houve a Celebração 
Mariana: com a participação sempre generosa das Irmãs da 
Caridade de Otawa Ivany e Maria do Socorro nos 
colocamos diante dos braços e do coração da Mãe do 
Nosso Salvador, Maria, que não teve medo do 
compromisso, colocou-se à disposição, obedeceu à 
vontade do Pai, se fazendo serva Fiel e Missionária, nos 
dando assim o grande exemplo de compromisso com a 
Comunidade que vivemos, lutar pelas causas sociais de 
Todos os que precisam de Saúde, Paz e Vida Plena!
 No dia dedicado a Ela foi intensa a programação, 
com missa pela manhã, Ofício Divino das Comunidades e 
missa à tarde.
 Logo mais à noite, o grande momento de sair às 
ruas, clamando por PAZ, todo o povo se concentrou em 
volta do andor carinhosamente ornamentado. Com faixas, 
cartazes, bandeiras, lenços brancos e muita, mas muita, 

animação.
 C o m 
frases sobre a 
PAZ que já 
f o r a m 
refletidas em 
a n o s 
an t e r i o r e s , 
c a d a 
comunidade 
p r e p a r o u 
uma parada 
na procissão. 
Q u a n d o 
encontraram-se o povo de Deus da procissão com o povo 
de Deus que aguardavam, a Igreja ficou pequena pra 
abrigar tanta gente. Só mesmo Maria pra arrastar tamanha 
multidão.
 A missa foi presidida pelo nosso pároco juntamente 
com o padre Zezinho. Teve a participação de todas as 
comunidades e muitos visitantes que vieram de longe pra 
prestigiar a festa.
 Como já é de costume, não podia faltar o momento 
da coroação, um grupo de lindas jovens desenvolveu uma 
bela coreografia com a participação de rapazes e crianças, 
que para surpresa de todos levaram a coroa de Nossa 
Senhora até o padre, que a coroou.
 Foi tudo muito emocionante, valeu a pena todo o 
esforço de quem se envolveu e vestiu a camisa. Que a 
mensagem principal dessa semana fique no coração de 
cada um de cada uma: “Que a Paz é fruto da justiça, da 
solidariedade, do perdão, da partilha, de quem cultiva e 
preserva a criação; construir a PAZ É COMPROMISSO DE 
TODOS NÓS” 

Ivete (Com. São Lucas)
Ana de Souza (Com. N. S. Fátima)

Aconteceu!!!

Festa da Nossa Padroeira Nossa Senhora de Fátima
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Aconteceu
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 Aconteceu no dia 26 de abril 
de 2.015, no Colégio Mater Amabilis 
o  4 º  M u t i r ã o  D i o c e s a n o  d e 
Comunicação.
 O Muticom  foi promovido 
pela Pastoral da Comunicação 
Diocesana de Guarulhos, com o 
objetivo de refletir a respeito da 
comunicação na ig re ja  e  da 
importância que nós cristãos temos 
de utilizar os meios de comunicação 
para evangelizar.
 O primeiro tema refletido em 
palestra foi sobre a Mensagem do 
Papa Francisco para o Dia Mundial 
das Comunicações deste ano: 
“Comunicar a família: ambiente 
p r i v i l eg iado  do  encon t ro  na 
gratuidade do amor”, em que foi 
refletido sobre a importância da 
família, o primeiro lugar onde aprendemos nos 
comunicar; é nela que devemos aprender a primeira 
forma fundamental de nos comunicar, que é através 
do amor e da oração. 
 Também foi falado sobre a comunicação na 
igreja, que começa no acolhimento, quando 
devemos demonstrar a alegria de servir, saber 
acolher. Reflexão realizada pelo Padre André Luiz 
Garcia, da Diocese de Itapetininga.
 Após a primeira palestra, o Muticom ofereceu 
oficinas a respeito do Diretório de Comunicação, 
Produção Audiovisual, Redação Jornalística e 
Fotografia, em que os participantes tiverem dicas 
para o melhor uso destes meios de comunicação a 
serviço da igreja, na missão de levar a palavra a 

todos.
 Foi realizada também uma reunião entre os 
coordenadores para discussão a respeito das 
atuações das Pascom em suas Dioceses.
 Dom Edmilson Amador Caetano, Bispo da 
Diocese de Guarulhos, e Padre Francisco Veloso, 
coordenador diocesano de pastoral também 
estiveram presentes, prestigiando o evento e falando 
um pouco sobre a importância das Pascom.
 O enceramento do Muticom foi com Santa 
Missa celebrada por Dom José Moreira de Melo e 
Padre Marcos Vinícius.
 Foi muito satisfatória e proveitosa a 
participação de todos neste 4º Muticom.

Pascom Vila Fátima

4º Muticom - Mutirão Diocesano de Comunicação

LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE SALVAÇÃO, SÓMENTE O CÉU TEM PRA DAR, 

POR ISSO O MEU CORAÇÃO SE ABRE PARA ESCUTAR!

07/06 – 1ª- Leitura Gn 3,9-15  |  Sl 130  |  2ª- Leitura 2 Cor 4,13-18-5,1  |  Evangelho Mc 3,20-35

14/06 – 1ª- Leitura Ez 17,22-24  |  Sl 92  |  2ª- Leitura 2 Cor 5,6-10  |  Evangelho Mc 4,26-34

21/06 – 1ª- Leitura Jó 38, 1.8-11  |  Sl 107  |  2ª- Leitura 2 Cor 5, 14-17  |  Evangelho Mc 4,35-41

28/06 – 1ª- Leitura At 12,1-11  |  Sl 34  |  2ª Leitua 2 Tm 4,6-8.17-18  |  Evangelho Mt 16,13-19

05/07 – 1ª- Leitura Ez 2,2-5  |  Sl 123  |  2ª Leitura 2Cor 12,7-10  |  Evangelho Mc 6,1-6              



Aconteceu!!!

 Associação Caritativa da Paróquia Nossa Senhora de Fátima

Horários da associação:

Segunda á sexta- feira das 8:00 ás 12:00hs e 13:00 ás 17:00hs

Atendimento individual: Quarta e sexta- feira  das 8:00 ás 12:00hs e 13:00 ás 17:00hs

Advogado: Quarta-feira á partir das 14:00hs

Fármacia: Segunda-feira 10:00 ás 11:00hs

                   Terça, Quarta e Quinta-feira das 15:00 ás 16:00 hs

                   Sexta-feira das 16:00 ás 17:00hs

Bazar do projeto: Todo segundo domingo de cada mês, na Paróquia

Brechô: Terça-feira 14:00 ás 17:00hs

               Quarta e Sexta-feira: 9:00 ás 12:00hs

Retirada de doações : Terça e sexta-feira só agendar pelo telefone 2408-6771

“A todos os que sofrem e estão sós, dai sempre um sorriso de alegria. 
Não lhes proporcione apenas os vossos cuidados, mas também o vosso coração.” Madre Tereza de Calcutá. 

Serviço Social - Célia Aguiar 

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.
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 Ó Senhor, fazei dar frutos o labor de nossas mãos! (Sl 89)
 No dia 1º de maio, muitos fiéis celebraram em nossa área pastoral o dia do Trabalhador e de São José Operário. As 
celebrações foram presididas pelo Pe. José Ayllson na capela Nossa Senhora Medianeira (10h) e comunidade Nossa 
Senhora Aparecida (19h).
 Todo o ato litúrgico, constituiu se em bênçãos aos trabalhadores e em suas respectivas carteiras de trabalho, assim 
os fortalecendo cada vez mais nesse ato.
 Neste dia, celebramos também a solenidade de São José 
Operário. Durante a homilia, o Pe. José Ayllson frisa o quanto é 
importante existir o trabalho humano na vida e na família. Tudo o que 
fazemos deve ser ofertado ao nosso Deus. Assim, como São José, 
modelo a ser seguido, possamos nos espelhar neste exemplo e darmos 
continuidade a  esta jornada de trabalho, sempre encontrando forças 
no Deus altíssimo, princípio de tudo!
São José Operário, rogai por nós!

Maria Isabel e Octavio César
(Pascom Área Pastoral Nossa Senhora Aparecida).

Área Pastoral Nossa Senhora Aparecida



ÁREA PASTORAL NOSSA SENHORA APARECIDA

 HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES, E ATENDIMENTOS 

01-Comunidade N. Sra. Aparecida - Rua Arthur de Azevedo, 24 – Jd. América 

Aos Domingos: às 7h30  e às 11h00  |  toda quarta-feira às 7h30, e na 1ª- sexta-feira do mês às 19h30. 

Atendimento: Quarta-feira: das 16h às 18h na Rua José Lins do Rego, 358 – Jd. América

02-Comunidade São José - Rua Sorocaba, 212 – Alto da Bela Vista 

Aos Domingos: às 9h15   |   2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira: às 19h30 

Atendimento: 2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira das 18h às 19h30

03-Comunidade N. Sra. Medianeira - Praça D. João Bergese, 41 – Jd. Santa Emília 

Aos Domingos às 19h30   |   Todas as Terça-feira às 19h30

04-Comunidade Santa Maria - Rua Alabama, 77- Jardim Santa Maria

Aos Domingos: às 9h15   |   1ª, 2ª e 3ª Quinta-feira às 19h30

Celebrações do Batismo: 

  Nossa Senhora Aparecida, 1º- domingo do mês, às 11h00.

   São José, 2º- domingo do mês, às 9h15.

Atendimento ao povo de Deus: 

  Nossa Senhora Aparecida, toda quarta-feira das 16h00 às 18h00. 

  São José, 2ª-, 3ª-, e 4ª sexta-feira das 18h00 às 19h30. 

Vigário Paroquial: Pe. José Ayllson de Souza

14

Missa do dia de Corpus Christi às 9h00 
na Igreja Nossa Senhora Aparecida com a 

participação das Comunidades Santa Maria, 
São José, Nossa Senhora Medianeira, 

e Nossa Senhora Aparecida. 
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Anuncie aqui!

2468-2214



CALENDÁRIO DAS ATIVIDADES 

PASTORAIS DO MÊS DE JUNHO 2015

16

Setor Juventude Setor Juventude 

03/06 - UBS Cidade Martins - 14h00

15/06 - VILA FÁTIMA - 14h00

17/06 - HMU - 14h00

18/06 - UBS Vila Barros - 15h00

22/06 - HMCA - 09h00
   a  

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

02/06 – 19h30 - Encontro paroquial de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MIPAS, e MEDES, 
no C.C. São Francisco. 

04/06 – SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE CRISTO (CORPUS CHRISTI)
9h30 – Missa com as Comunidades da Área Pastoral São Francisco, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, 
seguida da Procissão do Santíssimo Sacramento, encerrando com a Benção do Santíssimo.

10/06 – 20h15 Reunião da equipe de finanças, e coordenadores (as) da Pastoral do Dízimo, na Vila Fátima. 

12/06 – SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS.
7h30 – Missa na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

13/06 – FESTA DE SANTO ANTONIO. 
9h30 – Missa com a benção dos pães, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

13/06 – DIA DA COMUNIDADE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. 
Início às 18h.

13/06 – 20h Reunião da Pastoral Familiar.

24/06 – SOLENIDADE DA NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA.
19h30 - Missa na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

27/06 – DIA DA COMUNIDADE SÃO LUCAS. Início às 18 h. 

28/06 – 9h - Encontro paroquial de catequistas, na Vila Fátima.

28/06 – SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO. DIA DO PAPA, SUCESSOR DE PEDRO.
9h15 – Missa em louvor a São Paulo, na Comunidade São Paulo, V. Barros

30/06 – 19h30 Encontro das equipes missionárias, no C.C. São Francisco.
 

 

 


